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Nossa missão
Promover o desenvolvimento integral de cidadãos, por meio de 
formação humanista, científi ca e tecnológica, com visão refl exiva e crítica, 
capacitando-os a atuar profi ssionalmente na construção de uma sociedade 
qualitativamente melhor e socialmente justa.

Os documentos históricos da 
Fundação de Ensino Eurípi-

des Soares da Rocha, mantenedora 
do Univem, mostram que o Es-
critório de Assistência Jurídica da 
instituição foi criado em dezem-
bro de 1983. Mas foi em 1992 que 
veio uma de suas mais signifi cati-
vas conquistas: o parecer favorá-
vel da Ordem dos Advogados do 
Brasil ao seu regimento interno. 
Com isso, o Escritório ganhou o 
direito de inscrever seus estagiá-
rios na OAB.
 A data mereceu lembrança 
especial da Câmara de Vereadores 
de Marília, que aprovou um voto 
de congratulações ao Escritório. 
De autoria do vereador Mário 
Coraíni Júnior e aprovado em una-
nimidade por aquela casa no dia 
16 de abril de 2012, o voto destaca 
tratar-se de “um projeto de extensão 
social de extrema importância, que tem 
proporcionado um amplo atendimento 
à população carente de nossa cidade”.
 O Escritório é uma extensão 
do curso de Direito e conta com 20 
estagiários  fi xos, que se revezam no 
atendimento à população carente, 
além de um quadro de estagiários 
rotativos. Anualmente, em média, são 
feitos cerca de 600 atendimentos. 
 A atuação dos alunos é sem-
pre acompanhada por um advogado 
responsável. Além do coordenador 
geral, professor Luiz Vieira Carlos 
Júnior, eles contam com o acompa-
nhamento dos advogados Luciano 
Henrique Diniz Ramires, na área de 
família, e Álvaro Telles Júnior, na área 
trabalhista. Os três são graduados pela 

Escritório de Assistência Jurídica do Univem amplia acesso da população à justiça e 
favorece experiência profi ssional ainda na graduação

Prática acadêmica e 

casa e, atualmente, também pertencem 
ao quadro docente do curso de Direito. 
 “Além de auxiliar as pessoas 
que procuram atendimento, os alunos 
têm a oportunidade de colocar em prá-
tica os ensinamentos de sala de aula”, 
enfatiza Viera Carlos. Como estagiário 
do Escritório em seu último ano de 

curso, ele não tem dúvida da importân-
cia da experiência: “É impressionante 
como a vivência no Escritório aproxi-
ma o aluno da vida profi ssional.”
 Ramires concorda com ele. 
“Os estudantes que passam por aqui 
têm mais facilidade em compreender 
a doutrina na prática”, diz.  “Este 

tipo de estágio traz um grande 
amadurecimento aos estudantes, 
preparando-os para o mercado com 
uma formação mais humanista”, 
completa Telles.
 O professor Edinilson Do-
nisete Machado, coordenador do 
curso de Direito, frisa a importân-
cia do trabalho. “Nestes anos, além 
da capacitação discente, temos 
realizado um relevante serviço de 
extensão à comunidade marilien-

se”, ressalta o docente, que também já 
coordenou o Escritório. 

Estagiários, professores e 
funcionários do Escritório 
de Assistência Jurídica do 

Univem

Os professores Luciano, Vieira Carlos e 
Álvaro acompanham os estudantes
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compromisso social
 
O atendimento
 O primeiro contato do cliente com 
o Escritório é feito pela secretária Dina San-
dra Leite, que o encaminha de acordo com o 
assunto. Os alunos estagiários participam do 
atendimento desde o início. Ouvem o cliente e 
estudam a melhor forma de direcionar seu caso, 
elaboram as petições do processo e acompa-
nham seu andamento, inclusive nas audiências, 
uma vez que são inscritos na OAB. Todas as 
etapas contam com a supervisão do advogado.
 As causas mais comuns são relaciona-
das  à pensão alimentícia, separação judicial, 
pedido de guarda, tutela, inventário, adoção, 
homologação de acordos, partilha de bens, in-
vestigação de paternidade, divórcio, direito de 
visitas, curatela, cautelares, correção de nomes 
errados em registro, busca e apreensão, união 
estável, alvará judicial e demandas trabalhistas.
 “Acho o máximo fazer este estágio, 
pois tenho um contato amplo com todas as 
etapas do processo”, diz Caroline Zavan Rodri-
gues, do quarto ano do curso e em seu primeiro 
ano de estágio. “No início da graduação, eu 

tinha dúvidas sobre qual rumo seguir na pro-
fi ssão, mas o estágio me apontou o caminho da 
advocacia. Aqui, ouvimos choros e agradeci-
mentos, vemos relatos de vida que emocionam. 
Isso nenhum outro estágio proporrciona.”
 No quinto ano do curso, Raul Samuel 
Décio Silva Donda já está no segundo ano do 
estágio. “Lidar com pessoas que precisam mui-
to do nosso trabalho é algo que reforça valores 
e consolida o desejo de advogar”, comenta.
 Os alunos relatam que há casos em 

que uma conversa e uma boa orientação resol-
vem a questão, sem que seja preciso ir à justiça.

Serviço 
 O atendimento é feito de segunda a 
sexta-feira, das 13 às 17 horas,  nas dependên-
cias do Univem (Av. Hygino Muzzy Filho, 529). 
 O Escritório também leva seus 
serviços para fora da instituição, a convite de 
empresas e entidades, bem como em eventos 
de cidadania promovidos pelo Univem.

 Brincalhão, 
Marco Antônio Di 
Nizo conta que é a 
segunda vez que re-
corre ao Escritório 
de Assistência Jurí-
dica do Univem para 
garantir seus direi-
tos. “A primeira vez 
foi em 2009, quando 
pedi ressarcimento à 
Telefônica”, lembra. 
Agora, a demanda tem cunho tra-
balhista: por erro da empresa em 
que trabalhava, Di Nizo deixou de 
receber o abono salarial do PIS. 
 Atendido pelos alunos 
Bruno Carrasco Burle e Juliano 
Marini Siqueira, viu o problema 
ser resolvido em menos tempo do 
que esperava. Notifi cada, a empresa 

“Já sou freguês”

compareceu a uma audiência no 
Fórum Trabalhista e logo se pro-
pôs a resolver o problema. O pa-
gamento está previsto para breve.
 “Só tenho a agradecer ao 
pessoal do Escritório, pela atenção e 
competência”, considera Di Nizo.

Experiência que deixa marcas
 Sílvia Hele-
na Castelli Silvério 
graduou-se em Direito 
pelo Univem em 2004. 
Estagiou no Escritório 
de Assistência Jurídica 
nos últimos dois anos 
do curso. “Aprendi 
muito lá, especialmente 
a respeitar as pessoas, 
ouvi-las e dar-lhes a as-
sistência jurídica de que necessi-
tam”, diz. 
 Danilo Kemp Grandi-
zoli, formado em 2006, também 
fez estágio no Escritório, no 
quarto e quinto anos do curso. 
Advogado em Marília e vereador 
na vizinha cidade de Lupércio, 
ele tem ótimas lembranças da 
época. “Foi um período muito 

bom, onde pude aprender mui-
to, principalmente como tratar 
as pessoas”, relata. “Foi nesta 
época que tomei gosto pela ad-
vocacia. Ver o sorriso de agra-
decimento no rosto das pessoas 
era muito gratifi cante.”

Os estagiários durante o trabalho no Escritório. À direita, Caroline e Raul: Opção pelo exercício da 
advocacia a partir da experiência do estágio 

Di Nizo (esq.) é atendido pelos 
estagiários Bruno e Juliano: 

Demanda solucionada

Sílvia e Danilo: Exercício 
pleno da advocacia e ótimas 

lembranças da experiência no 
Escritório
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Da esq. p/ a dir., Fernanda, 
Larissa, Rômulo, Rafael, Letícia, 

Alice, Victor Hugo, Júlio e Mariana  

Aída Mezzena, Mariana Pompeo, 
Rômulo Diego Pereira dos Santos, 
Rafael Asperti Quinholi e Victor 
Hugo Ribeiro Aragão.
 O Prof. Dr. Edinilson 
Donisete Machado, coordenador 
do curso de Direito, parabeniza os 
estudantes e todos os aprovados 
do Univem. “Esses resultados, 
bem como a elevada aprovação em 
concursos públicos e a destaca-
da atuação dos profissionais aqui 
formados, refletem a seriedade do 
nosso curso”, destaca. 
 Ele considera a qualidade do 
curso – que alia um corpo docente 
capacitado, com mestres e doutores, 
em regime de dedicação, com uma 
estrutura física adequada à forma-
ção – como basilar para conquistas 
como esta. “Some-se a isto o esforço 
pessoal e a dedicação aos estudos, 
para termos a garantia de bons resul-
tados”, conclui.

TALENTOS À PROVA DE QUALIDADE!
Aprovados no Exame da Ordem ainda na graduação

Em 2008, uma ação civil pública 
impetrada pelo Ministério Pú-

blico do Espírito Santo abriu a possi-
bilidade de alunos do último ano de 
Direito prestarem o exame da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB). Des-
de então, o Jornal da Fundação vem 
estampando, com orgulho, matérias 
que mostram o crescente número de 
graduandos aprovados.
 Nesta edição, voltamos com o 
mesmo assunto. No VI Exame Uni-
fi cado da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), o primeiro realizado 
em 2012, 40 candidatos oriundos do 
Univem foram aprovados na segunda 
fase, o que corresponde a 50% do total 
de inscritos.
 Dentre os aprovados, nove 
ainda são alunos do quinto ano. Com 
este feito, eles já garantiram o direito de 
exercer a profi ssão assim que receberem 
o certifi cado de conclusão do curso. São 
eles: Alice Da Freiria Estevão Teizen, 
Fernanda Teixeira Mascarim, Júlio Gon-
zaga, Larissa Delle Siquinelli, Letícia 

MÉRITOCoraíni receberá título de 
“Professor Emérito” no dia 

15 de junho
 Docente com mais tempo de 
casa, Mário Coraíni Júnior é parte dos 
quadros da instituição desde maio de 
1975. Ele é graduado pela segunda 
turma de Direito da Fundação Eurí-
pides – Univem, formado em 1974.
 Para homenageá-lo, o Conse-
lho Universitário (Consu) do Univem, 
reunido no dia 31/8/2011, concedeu-lhe o título de “Profes-
sor Emérito”. A honraria será entregue ao mestre em ceri-
mônia agendada para 15 de junho, no auditório Aniz Badra. 
Além da atividade como professor, Coraíni é Fiscal de Ren-
das do Estado de São Paulo aposentado e está no terceiro 
mandato como vereador do município. 
 “É um reconhecimento à dedicação e aos serviços 
prestados à causa da educação”, explica o reitor do Univem, 
Luiz Carlos de Macedo Soares. Na oportunidade, o home-
nageado fará o lançamento de seu livro “Finanças Públicas 
e Direito Financeiro”, pela editora Letras Jurídicas.
 Veja os detalhes na próxima edição.
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Logo acima, a ofi cina de fotografi a digital. Na foto do 
alto, a mesa de interface tangível

Sementes de 
EMPREENDEDORISMO

O Univem esteve presente na 3ª 
edição da Feira de Profissões do 

Colégio Cristo Rei, realizada nos dias 24 
e 25 de maio, com muita tecnologia, in-
formações sobre seus cursos, pequenos 
cursos e oficinas.
 No estande institucional, além da 
presença dos professores e alunos, houve 
também uma programação bem diversi-
fi cada para quem quisesse conhecer, por 
exemplo, um pouco mais sobre fotografi a 
digital, ou mesmo pegar dicas sobre como 
controlar a mesada e fazer um pé de meia 
para o futuro profi ssional.
  O Prof. Ms. Eduardo Rino, coor-
denador do Instituto Superior de Tecno-
logia (IST) do Univem, ministrou palestra 
sobre orçamento pessoal, mostrando como 
administrar a mesada, investindo no lazer, 
no pagamento das continhas pessoais, mas 
já se preparando para a entrada em um 
curso superior, em que o cenário muda 
totalmente e outros itens passam a fazer 
parte da planilha. 
 O Prof. Dr. Elvis Fusco, coorde-
nador dos cursos de Ciência da Computa-
ção e Sistemas de Informação do Univem, 
ministrou a palestra "As áreas de atuação 
do profi ssional de TI". “Procurei mostrar 
que esta é uma área que registra um alto défi cit 
de profi ssionais, com uma grande demanda por 
gente qualifi cada”, disse.
 Já o professor Fábio Borgues ministrou 
uma ofi cina sobre fotografi a digital, abordando 
conceitos básicos da fotografi a, como luz, en-
quadramento, fl ash, fotografi a digital x fotogra-
fi a analógica. 
 Alunos dos cursos de Design de Interio-
res encarregaram-se da decoração do estande, que 
contou com fotos produzidas por eles, mostrando 
propostas de projetos de decoração e de paisa-
gismo, focando a funcionalidade de ambientes de 
trabalho ou residencial, em plena sintonia com a 
sustentabiliddade. Os alunos do curso de Design 
Gráfi co expuseram fotos com imagens capturadas 
no próprio evento, utilizando e demonstrando os 
recursos do programa Photoshop. 

Mesa interativa
 Um dos destaques da participação do 
Univem na Feira de Profi ssões do Cristo Rei foi 
a mesa de interface tangível, desenvolvida por 
alunos e docentes vinculados ao Compsi (Com-
puting and Information Systems Research Lab), 
núcleo ligado aos cursos de Ciência da Computa-
ção e Sistemas de Informação do Univem. 

 Neste ano, o número de alunos 
do Univem interessados em participar do 
Desafi o Sebrae 2012 bateu recorde. A ins-
tituição foi a sétima do estado, com 278 
inscrições, superando 2011, que registrou 
212. Há inscritos de vários cursos, sendo 
que os de maior adesão foram Adminis-
tração (92), Engenharia de Produção (69), 
Sistemas de Informação (52), Ciências 
Contábeis (30) e Ciência da Computa-

Univem é o sétimo no estado 

ção (29). Também há inscritos de Direito 
e dos cursos superiores de tecnologia do 
IST/Univem. 
 Em todo o país, serão 153.027 
participantes.
 No dia 8 de maio, Marília Prisci-
la de Lucas Pinato, consultora do Sebrae 
Marília, esteve no Univem para explicar 
os detalhes da competição. “O jogo é uma 
boa oportunidade de colocar em prática 
os conhecimentos adquiridos nos cursos e 
de vivenciar o funcionamento de uma em-
presa na prática, tudo isso concorrendo a 
vários prêmios, como cursos, IPAD e uma 
viagem internacional”, disse a palestrante. 
 As equipes, com dois a cinco in-
tegrantes, podem reunir alunos de cursos 
diferentes. Este ano, os grupos terão o 
desafi o de abrir uma empresa de frutas 
tropicais. Marketing, produção, reunião de 
diretoria, análise da concorrência, compra 
de insumos, contratação de funcionários, 
entre outros, são algumas das experiências 
com que vão se deparar. As difi culdades no 
caminho são muitas: dívidas de emprésti-
mos realizados, caixa negativo, encalhe de 
produtos etc. O desafi o é descobrir as cau-
sas dos problemas e encontrar soluções.
 Bruno Franco de Lima, do segun-
do ano de Ciências Contábeis, conta que 
participou no ano passado e chegou até a 
segunda fase. “É uma experiência valiosa 
e que acrescenta muito para a futura vida 
profi ssional dos estudantes”, disse. 
 Para mais informações, visite 
http://www.desafi o.sebrae.com.br/.

Univem expôs tecnologia e informação na 
FEIRA DE PROFISSÕES DO CRISTO REI

 Através da mesa, os visitantes puderam 
pesquisar os cursos oferecidos pelo Univem e, tam-
bém, acessar o Mapa Turístico de Marília, conhe-
cendo detalhes e curiosidades sobre a cidade. Ivan 
Evangelista Júnior, chefe de gabinete e gerente de 
Marketing do Univem, também membro associado 
do Marília Convention Bureau, conta que o mapa 
da cidade foi digitalizado e incrementado com fotos 
de alguns pontos turísticos de sua autoria, como a 
represa Cascata, prédios históricos, aeroporto, rodo-
viária e outros. “Ao tocar nos pontos indicados, os 
visitantes puderam conhecer os encantos de Marília, 
tudo com a mais moderna tecnologia, desenvolvida 
pelos nossos alunos e professores”, destaca Ivan. 
 A mesa de interface tangível é parte de 
uma pesquisa desenvolvida no Compsi desde 
2010, sob a coordenação do Prof. Ms. Leonardo 
Botega. Envolve alunos da graduação e é manti-
da em colaboração com o laboratório WINDIS 
(Wireless Networks and Distributed Interactive 
Simulations), do Departamento de Computação 
da UFSCar, no qual o docente do Univem desen-
volve seu doutorado.  

com maior número de 
inscritos no Desafi o 

Sebrae 2012
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Criado em 2010, o Computing and Information 
Systems Research Lab (COMPSI), núcleo de 

pesquisa e tecnologia ligado aos cursos de Ciên-
cia da Computação e Sistemas de Informação do 
Univem, chega aos dois anos em maio, repleto de 
realizações e objetivos alcançados. 
 Com seu conjunto de laboratórios, pesqui-
sadores e expertise, o COMPSI vem se integrando 
e contribuindo para as atividades do Núcleo de 
Apoio à Pesquisa e Extensão (NAPEx). Além do 
fomento à pesquisa, gera projetos de software e 
hardware com vínculo no mercado, colocando os 
alunos em situações profi ssionais reais, propicia 
cooperação com outros laboratórios de pesquisa, 
estimula parcerias com empresas públicas e pri-
vadas no desenvolvimento de software, promove 
treinamentos corporativos e busca recursos em 
órgãos como Fapesp, CNPq e outros

Pesquisa e inovação
 “Um dos objetivos do COMPSI é estimular 
projetos de pesquisa e inovação com empresas priva-
das, ajudando-as no desenvolvimento de tecnologias 
estratégicas em seus negócios”, ressalta o Prof. Dr. 
Elvis Fusco, coordenador dos cursos de Ciência da 
Computação e Sistemas de Informação do Univem.
 Neste contexto, atualmente há uma par-
ceria com o Grupo Jacto, de Pompéia. Alunos do 
Univem e funcionários da empresa estão desenvol-
vendo nos laboratórios do COMPSI um projeto 
na área de Interfaces Computacionais, coordenado 
pelo Prof. Ms. Leonardo Botega.
 O COMPSI tem estimulado os alunos 
desde os primeiros anos a ingressarem no universo 
da pesquisa por meio de projetos de iniciação cien-
tífi ca. Vários têm sido contemplados com bolsas 
PIBITI e PIBIC (do CNPq) e FAPESP.
 “Mais do que o ganho econômico, as 
bolsas representam aos alunos um grande estímulo 
para o aprofundamento teórico sobre os temas 
estudados, construção de novos conhecimentos, 
aprimoramento da formação pessoal", enfatiza a 
Profª. Drª. Raquel Cristina Ferraroni Sanches, pró-
reitora de Graduação do Univem.
 Como consequência dessas ações, anual-
mente os alunos têm publicado os resultados de 
suas pesquisas em eventos de renome nacional 
e internacional. Em 2012, o curso de Ciência da 
Computação será contemplado com a ida da aluna 
Maria Carolina de Souza Santos, do quarto ano, 
para a Universidade da Califórnia, nos Estados 

Unidos, como bolsista do Programa Ciência Sem 
Fronteiras, do governo federal. 

Capacitação de profi ssionais
 Semestralmente, o COMPSI oferece 
treinamentos em tecnologias de programação de 
sistemas, infraestrutura de TI e gestão de projetos 
de desenvolvimento de software, sempre a partir 
de demandas apontadas por empresas e profi ssio-
nais de TI.
 Para facilitar o acesso a essas capacita-
ções, são oferecidos descontos para alunos e ex-
alunos do Univem.

Parcerias
 O COMPSI 
mantém parcerias com ins-
tituições de ensino, como 
as FATECs e ETECs de 
Marília e região; centros e 
laboratórios de pesquisa 
de universidades públicas e 
privadas; órgãos de fomen-
to à pesquisa; entidades como a ACIM (Associa-
ção Comercial e Industrial de Marília), FACESP 
(Federação das Associações Comerciais do Estado 
de São Paulo) e NDS Marília (Núcleo de Empresas 
Desenvolvedoras de Software de Marília); empresas 
de TI de abrangência internacional, como a Micro-
soft, a Oracle e a IBM.
 Com a parceria com o LSI-TEC, ligado à 

Universidade de São Paulo (USP), por exem-
plo, está em desenvolvimento o projeto de um 
software de assinatura digital no padrão ICP-
Brasil. O projeto envolve professores e alunos 
do Univem, que são contemplados com bolsas, 
e pesquisadores do LSI-TEC.
 A parceria com o laboratório WINDIS, 
da Universidade Federal de São Carlos, envolve 
projetos nas áreas de Interfaces Tangíveis, Rea-
lidade Aumentada Móvel e Interfaces Naturais, 
gerando projetos de iniciação científi ca orienta-
dos de forma colaborativa entre professores dos 

dois laboratórios. Um exemplo é a Mesa 
de Interface Tangível, que tem sido 
destaque em eventos de Marília e região.
 Já a relação com a Universidade Fede-
ral de Sergipe tem permitido que artigos 
científi cos sejam publicados em revistas e 
congressos internacionais. Recentemente, 
professores do COMPSI participaram 
de um congresso de TICs voltadas para 
os megaeventos esportivos que serão 
realizados nos próximos anos no país.

 Parcerias com instituições de classe 
e governamentais, como o NDS Marília, têm 
aproximado os alunos das oportunidades de 
estágio e contratação das principais empresas de 
software e TI da região. 
 Neste sentido, “a parceria com o 
Núcleo de Empresas de 
Software de Marília e Região 

Alunos e professores no COMPSI:
Tecnologia de ponta

Inovação e tecnologia
COMPSI completa dois anos e comemora objetivos alcançados



7

 Pelo segundo ano consecutivo, o Festival Latino-
Americano de Instalação de Software Livre (Flisol) teve 
Marília como uma de suas sedes. A organização fi cou por 
conta do COMPSI (Computing and Information Syste-
ms Research Lab), núcleo de pesquisa e tecnologia ligado 
aos cursos de Ciência da Computação e Sistemas de In-
formação do Univem.
 Realizado no dia 28 de abril, simultaneamente 
no Brasil e outros 19 países latino-americanos, o Flisol é 
o maior evento de disseminação da cultura dos padrões 
abertos do mundo. No Univem, contou com cerca de 200 
participantes, dentre eles alunos de diversas instituições, 
docentes, profi ssionais e entusiastas do software livre. 
 O Prof. Ms. Leonardo Botega, da comissão orga-
nizadora, faz um balanço positivo do evento. “Atingimos 
nichos acadêmicos e de mercado, e pudemos esclarecer 
os pontos positivos em optar por tais tecnologias”, diz.
 O Prof. Dr. Elvis Fusco, coordenador dos cursos 
de Ciência da Computação e Sistemas de Informação do 
Univem, concorda com Leonardo. “Conseguimos dar um 
passo além na disseminação dos padrões livres”, destaca. 
Ele lembra que, por trás do software livre não existe uma 
corporação, mas sim uma comunidade voluntária, na qual 
todos compartilham a cultura da inteligência coletiva. 
 O evento teve início com a palestra “Como 
contribuir com projetos de software livre", ministrada 
por Luciana Fujii (Collabora e Gnome Foundation). 
Houve minicursos e ofi cinas, alguns oferecidos por alu-
nos do Univem.
 “A experiência que ganhei ao dar o curso, assim 
como já ocorreu em outras oportunidades, como a Se-
mana de Tecnologia, no ano passado, é algo muito im-
portante para a carreira que penso em seguir”, testemu-
nha Fábio Rodrigues Jorge, do quarto ano de Ciência da 
Computação, que ministrou o minicurso “Introdução à 
linguagem Python”.
 A aluna Ana Júlia Soares de Souza, do terceiro 

ano de Ciência da Computação, par-
ticipou do minicurso “Introdução 
ao desenvolvimento com Arduino”. 
Para ela, que ainda não conhecia o 
software, foi “uma ótima oportuni-
dade de aprendizado”. 

Install Fest
 Realizado paralelamente aos 
minicursos e ofi cinas, nos laboratórios 
do COMPSI, o Install Fest abriu espa-
ço para que os participantes levassem 
seus equipamentos e, com a ajuda de 
especialistas, de forma legal e gratuita, 
instalassem softwares das mais varia-
das funcionalidades.

Impulso ao uso do 
software livre

(NDS Marília) tem apro-
ximado nossos alunos das empresas da região e 
preparado profi ssionais com maior adequação 
às necessidades de mão de obra do mercado”, 
ressalta o professor Elvis.

Núcleo de Prática em Sistemas 
de Informação
 O desenvolvimento de um novo 
software de controle de clientes para a NK 
Odontologia, empresa parceira do Grupo 
Jacto e que atua na prestação de serviços de 
prevenção odontológica, é um dos projetos em 
andamento no Núcleo de Prática em Sistemas 
de Informação do COMPSI. 
 O aluno Otávio Guilherme Arruda 
dos Santos, do terceiro ano de Ciência da Com-
putação, um dos participantes do projeto com a 
NK, considera a oportunidade valiosa para sua 
formação. “O projeto está sendo uma grande 
porta que se abre para mim”, relata. Otávio 
diz que está colocando em prática as etapas de 
desenvolvimento de software, desde a análise 
de negócio até o desenvolvimento de Banco 
de Dados e RIA (Rich Internet 
Application). 

Eventos
 Nestes dois anos, o 
COMPSI realizou grandes even-
tos, como é o caso da Semana 
de TI e do FLISOL (Festival 
Latinoamericano de Instalação 
de Software Livre). 
 No âmbito científi co, é 
organizado a cada dois o CITOS 
(Congresso de Inovação com 
Tecnologias Open Source). 

Captação de recursos 
e investimentos
 Um dos pilares do COMPSI e fator mo-
tivador de sua criação é a auto-sustentabilidade. 

 Neste cenário, foram adquiridos 
equipamentos, inclusive importados, para 
fomentar os projetos nas áreas de Interfaces 
Computacionais e Robótica Aplicada.
Recentemente, foram importados equipamen-
tos de última geração para a implantação de 
um novo laboratório de hardware, com uso 
em aulas práticas nas disciplinas da área de 
Sistemas Digitais, bem como nas pesquisas 
desenvolvidas por alunos e professores nos 
laboratórios do COMPSI. “Isso permitirá 
a criação de projetos de qualidade nas áreas 
de robótica, automação e prototipação de har-
dware,”, destaca o Prof. Dr. Fábio Dacêncio 
Pereira, responsável pelo Núcleo de Apoio à 
Pesquisa e Extensão (NAPEx) do Univem e 
pela área de pesquisa do COMPSI. 
 Os recursos captados pelo COMPSI 
também têm fi nanciado a participação de 
alunos e professores em eventos científi cos.

Educação à Distância
 O COMPSI criou o Núcleo de 
Educação à Distância (NEaD), que utiliza a 

plataforma open sour-
ce Moodle.
 O Prof. Ms. Leo-
nardo Botega, respon-
sável pelo NEaD, 
destaca  que, no 
início, eram oferecidos 
treinamentos básicos 
sobre o próprio am-
biente de EaD. “Logo, 

passamos a oferecer 
disciplinas de depen-
dência e adaptação à 
distância que, em 2012, 

já abrangem todos os cursos do Univem. 
Futuramente, a perspectiva é oferecer outros 
níveis de curso, como treinamentos técnicos 
e corporativos e pós-graduação lato 
sensu.”

Para mais informações sobre o COMPSI, 
acesse www.compsi.univem.edu.br.

Confraternização 
 No dia 19 de maio, 
uma animada confraterniza-
ção uniu alunos, professores e 
funcionários ligados aos cursos 
de Ciência da Computação e 
Sistemas de Informação para 
comemorar os dois anos do 
COMPSI.

Rafael Luiz de Macedo e Otávio 
Guilherme Arruda dos Santos, alunos 
de Ciência da Computação, atuam no 

projeto junto à NK Odontologia
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Graduados e mestres pelo Univem, eles compartilham carreira e amizade em Sinop

Os desafi os e recompensas da docência superior

A seção Radar está aberta para você, ex-aluno 
do Univem, contar sua história. Escreva para 

marketing@univem.edu.br 

Fernanda Heloisa Macedo Soares, 
Rodolfo Fares Paulo, Gabriel Aní-

zio Caldas e Fabiana David Carles têm 
muito em comum. Todos são graduados 
e titulados mestres em Direito pelo 
Univem e, atualmente, desempenham a 
carreira docente na Faculdade de Sinop 
(FASIP). E é neste jovem município 
do norte do Mato Grosso, fundado 
em 1974, como resultado da política 
de ocupação da Amazônia Legal por 
parte do governo federal na década de 
70, que eles consolidam, a cada dia, o 
sonho da docência superior.
 Fernanda é a mais antiga na 
instituição. Chegou em 2010, por inter-
médio de outra mestre formada pelo 
Univem, Juliana Andréa Oliveira, que 
logo deixaria a instituição para assumir o cargo de 
defensora pública no Pará. No início, a ansiedade 
era grande. “Nunca havia saído de casa e cheguei 
com a ideia de fi car um semestre para conhecer a 
cidade e o ambiente de trabalho antes de defi nir 
por me estabelecer ou não”, lembra Fernanda. 
Apesar da distância e da saudade da família, a 
experiência mostrou-se positiva. “Tive o auxílio 
de algumas pessoas e isso me fortaleceu, gostei da 
cidade, me adaptei à faculdade e decidi fi car”.

Nossos mestres em Sinop
Fernanda Heloisa Macedo Soares

. Graduada em Direito pelo Univem em 2002.
. Titulada mestre pelo Univem em 2010, após defesa da dissertação “Docência jurídica: Construção da 

identidade docente", sob a orientação da Profª. Drª. Raquel Cristina Ferraroni Sanches.

Fabiana David Carles
. Graduada em Direito pelo Univem em 2008.

. Titulada mestre pelo Univem em 2011, após defesa da dissertação “O controle judicial de políticas 
públicas e a materialização do direito à saúde: Apontamentos acerca dos limites e possibilidades”, 

sob a orientação do Prof. Dr. Edinilson Donisete Machado.

Gabriel Ap. Anizio Caldas
. Graduado em Direito pelo Univem em 2007.

. Titulado mestre pelo Univem em 2011, após defesa da dissertação “Eca: Liberdade Assistida como 
alternativa educacional para efetivação da dignidade da pessoa humana”, orientada pela Profª. Drª. 

Raquel Cristina Ferraroni Sanches e pelo Prof. Dr. Maurício Saliba. 

Rodolfo Fares Paulo
. Graduado em Direito pelo Univem em 2009.

. Titulado mestre pelo Univem em fevereiro/2012, após defesa da dissertação “O papel do Estado e 
da sociedade diante dos impactos socioambientais decorrentes do crescimento urbano: O caso de 

Marília/SP”, sob a orientação do Prof. Dr. Márcio Antônio Teixeira. 

 Alçada ao posto de coordenadora do 
curso, Fernanda não teve dúvidas em convidar 
outros mestres formados pelo Univem para 
atuar na FASIP. “O mestrado é excelente, com 
professores ótimos e sempre muito prestativos, 
o que garante uma boa base para a carreira do-
cente”, enfatiza.
 No início de 2011, chegou Fabiana. Pou-
co depois, Gabriel. Rodolfo é o “caçula” da turma: 
desembarcou em Sinop no começo de 2012.
 “O mestrado nos prepara para atuar em 

sala de aula, sem falar na excelente experi-
ência que tive nas monitorias, ocasião em 
que pude vivenciar na prática o cotidiano 
de um professor, preparar aulas, ministrá-
las, elaborar, aplicar e corrigir provas”, 
relata Rodolfo, também iniciante na carreira 
docente.
 “O primeiro contato com a sala de aula 
foi muito interessante. Vivenciei situações 
novas e experiências diferentes”, comen-
ta Gabriel. Assim como os amigos, ele 
também estranhou a nova cidade no início. 

“Toda mudança desperta novas reações e o con-
tato com o novo, muitas vezes, gera insegurança, 
mas o fato de ser bem recebido pelos demais 
professores e de ter apoio da instituição trouxe 
tranquilidade”, destaca.

Doutorado e outros planos
  “Quero continuar no meio educacional, 
pois gosto muito de atuar na sala de aula”, diz 
Fernanda, elogiada pelo trabalho que culminou 
no recente reconhecimento do curso de Direito 
da FASIP pelo MEC. O doutorado está entre os 
seus próximos passos.
 Às voltas com o preparo das aulas e a 
ambientação em Sinop, Rodolfo também vis-
lumbra o mesmo caminho. “Quero ingressar no 
doutorado, mas pretendo esperar um pouco para 
adquirir mais experiência profi ssional”, planeja.
 “No máximo daqui a três anos” é o 
tempo em que Gabriel espera iniciar o trajeto 
para conquistar o título de doutor. “Desejo 
continuar na área acadêmica, com o objetivo de 
contribuir para a formação de profi ssionais que 
tenham como características a busca pelo conhe-
cimento e a capacidade de refl exão, para assim 
se tornarem formadores de opiniões”, enfatiza o 
jovem mestre.
 O Univem deseja ótima sorte aos seus 
ex-alunos. Que tenham uma carreira gratifi cante 
e de bons frutos para a sociedade. 

Os mestres Rodolfo, Fabiana, 
Gabriel e Fernanda: carreira 
docente em instituição 
matogrossense
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Profi ssional graduado pelo IST, atual aluno do MBA em 
Marketing publica em revista internacional

Destaque na Computer Arts

Salu e os trabalhos publicados 
na Computer Arts

Neoconstitucionalismo e 
Súmulas Vinculantes 

 

 O juiz de Direito Thiago Baldani Gomes 
de Filippo, graduado pelo Univem, esteve na ins-
tituição no dia 9 de maio para dois compromissos 
importantes: lançar seu livro “Neoconstitucionalis-

mo e Súmulas Vinculantes”, edita-
do pela Fabris, e ministrar palestra 
sobre o tema.
 O assunto diz respeito à 
evolução da interpretação e apli-
cação do Direito, a partir do viés 
constitucional, analisando sua 
evolução, bem como um de seus 
instrumentos, que é Súmula Vin-
culante, a cargo do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). O palestrante 
explicou que a Súmula foi institu-
ída com o objetivo de assegurar 
o princípio da igualdade, evitan-
do que uma mesma norma seja 
interpretada de formas distintas 
para situações fáticas idênticas, 
além de “desafogar” o STF do 
atoleiro de processos em que 
se encontra.

Ex-aluno de Direito defendeu 
trabalho no CIIDDI 2012

 Tiago Cappi Janini, graduado em Direito 
pelo Univem em 2001, teve trabalho aprovado para 
exposição durante o “I Congreso Iberoamericano de 
Investigadores y Docentes de Derecho e Informática” 
(CIIDDI 2012), organizado pela Universidad FASTA 

A íntegra do artigo pode ser conferida 
em www.univem.edu.br/jornal

(http://www.ciiddi.org/).
 Tiago defendeu seu ar-
tigo pessoalmente no evento, 
realizado nos dias 26 e 27 de 
abril, na cidade argentina de 
Mar Del Plata. Sobre o tema 
abordado – “Análise da rela-
ção entre Direito e ciberespa-
ço” – ele comenta que, com 
a crescente evolução das con-
dutas humanas realizadas em 
ambiente virtual, começam a 
surgir confl itos, que precisam 
ser solucionados pelo Direito. 

Janini é mestre e doutorando 
em Direito pela PUC/SP.

graduado em Design Gráfico em 2010 
e atual aluno do MBA em Marketing 
da instituição. Ele aparece ao lado de 
profissionais de Los Angeles, Londres, 
Varsóvia e outras três cidades brasilei-
ras. “É a primeira vez que publico na 
revista, o que é um feito surpreendente 
e gratificante para qualquer designer”, 
comemora Salu, que está na página 16 
da edição.
 Para conferir, acesse http://www.
computerarts.com.br/
 Atualmente, Salu trabalha com 
a produção de livros infantis, na Editora 
Brasil Cultural (http://www.brasilcultu-

ral.com.br/), especializada em 
publicações educacionais. Em 
paralelo, desenvolve trabalhos 
nas áreas de design editorial e 
de marcas empresariais.
 Ele comenta que estuda 
muito e procura sempre se 
manter atualizado nas áreas 
de ilustração e design. “Adoro 
essa correria, sou apaixonado 
pelo que faço e fi co feliz por 
essa paixão estar rendendo 
bons frutos”, diz Salu. Além de 
concluir o MBA no Univem, ele 
já traça os planos para outros 
voos. “Futuramente, penso em 
estudar cinema.”

Quer conhecer mais...
 ... do trabalho de Salu 
Santos? 
 Acesse também 

http://fama.zupi.com.br/ersalu e 
http://salu2011.wordpress.com/.

A Computer Arts, revista de arte e design 
digital produzida originalmente na 

Inglaterra pela Future Publishing, é uma das 
mais respeitadas do mundo no ramo. Pos-
sui versões publicadas na França, Polônia, 
Coreia, China e também no Brasil. Em sua 
seção Portfólio, abre espaço para profi ssio-
nais – designers e ilustradores – de várias 
partes do mundo. 
 Na edição nº 57, que circulou pelas 
bancas em maio, um dos seis convidados 
era prata da casa do Univem: Salu Santos, 
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Ministro recebe homenagem e aborda novos 
direitos no STJ

Cairo 
Gomide, do 
Univem, no 

evento do 
Equador

Evento no Equador

No dia 10/5, alunos dos cursos de Admi-
nistração, Processos Gerenciais e Recur-

sos Humanos visitaram a Feira APAS 
– 28º Congresso e Feira de Negócios em 

Supermercados, realizada Expo Center 
Norte, na cidade de São Paulo. “Foi uma 

experiência enriquecedora na vida aca-
dêmica, pois o grupo viu alguns conteú-
dos aplicados em sala de aula de forma 
pratica”, testemunha Thiago Rodrigues 

Carvalho, do terceiro ano A de Adminis-
tração. “Pudemos conversar com vários 

empresários que expuseram seus produtos 
e serviços nesta maravilhosa feira”.

 A APAS é realizada todos os 
anos e é uma imensa vitrine, com grandes 
expositores nacionais e internacionais, que 
divulgam os principais produtos e novida-
des que se tornarão tendências no merca-

do em diversos setores.

 Nos dias 6 a 11 de maio, Cairo 
Gomide Júnior, responsável pelo depar-
tamento de Tecnologia da Informação do 
Univem, participou do XVII LACNIC, 
realizado na cidade de Quito, no Equa-
dor. O evento, intitulado “A nova geração 
da Internet: Oportunidades e desafi os 
para a América Latina e o Caribe”, ofe-
receu ofi cinas de capacitação em novas 
tecnologias, segurança e promoção para 
a adoção do IPv6 (novo protocolo na 
Internet), além de fóruns técnicos aber-
tos ao público. Também foi realizada a 
assembleia anual do quadro de associados 
do LACNIC, do qual Cairo faz parte. 
 Ele teve sua participação patroci-
nada pelo NIC.br e relata que fez ótimos 
contatos durante o evento. “Consegui 

agendar a realização de 
alguns treinamentos, 
sem custos, para os 
alunos do Univem e a 
comunidade”, adianta. 
Como exemplo, Cairo 
cita um treinamento 
de implementação de 
IPv6 para o segundo 
semestre e algumas pa-
lestras para a Semana 
de TI, a ser realizada 
em outubro deste ano. 

 O salão nobre do Uni-
vem fi cou repleto na noite de 
18 de maio. Alunos e profes-
sores do Direito, profi ssionais 
do meio jurídico e convidados 
prestigiaram a entrega do título 
de “Cidadão Mariliense”, con-
ferido pela Câmara Municipal 
de Marília a Massami Uyeda, 
ministro do Superior Tribunal 
de Justiça. O evento foi rea-
lizado em conjunto pela 31ª 
Subseção da OAB Marília e o Univem. 
O título foi uma iniciativa do vereador Yoshio Taka-
oka, aprovado unanimemente pelos vereadores. 
 Uyeda presenteou o público com uma bem 
formulada exposição sobre os novos direitos no STJ. 
“Nos últimos tempos, o Tribunal tem tratado de 
assuntos bastante atuais, como os direitos na Internet 
e a biogenética”, disse.
 Nascido em Lins, doutor pela Universidade 

de São Paulo (USP), Uye-
da é ministro do STJ desde 
2006. Antes, desempenhou 
as funções de desembarga-
dor no Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP), foi juiz e 
membro do Ministério Públi-
co paulista. É autor de obras 
como “Da desistência da 
desapropriação”, pela Editora 
Juruá, e “Da competência em 
matéria administrativa”, pela 

Editora Ícone.
 O presidente da OAB Marília, Tayon Berlanga, 
que integra o corpo docente do Univem, ressaltou o 
trabalho de Uyeda, que atuou como juiz substituto em 
Marília.

O ministro Uyeda, durante a palestra

Parte do grupo na APAS 

 No fi nal de abril, 
alunos do segundo módu-
lo do curso de Processos 
Gerenciais, ministrado 
pelo Instituto Superior de 
Tecnologia (IST) do Uni-
vem, passaram uma tarde 
de sábado especial. Na Casa 
do Caminho, tradicional 
entidade assistencial de Ma-

Turma de Processos Gerenciais 
na Casa do Caminho

rília, eles fi zeram a entrega 
de doações (alimentos, 
produtos de higiene, fraldas 
geriátricas), prestaram ser-
viços aos idosos atendidos 
pela instituição, ouviram e 
contaram histórias. 
 “Nossos estudan-
tes puderam conviver com 
pessoas de idades e expe-
riência de vida diferentes 
das suas, numa troca muito 
enriquecedora”, 
resume o profes-
sor Antoninho 
Casavechia Júnior, 
que acompanhou  
a turma.

Os alunos 
de Processos 

Gerenciais na 
instituição: 

lições de 
solidariedade
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 Se a resposta é sim, saiba 
que há um convite especial ende-
reçado a você. Uma comissão de 
ex-alunos da turma XXXIV-A, que 
se graduou em dezembro de 2001, 
está organizando uma festa para 
comemorar os 10 anos de forma-
tura. São eles: Ataliba Monteiro de 
Moraes Filho, Carmen Pavão, Ana 
Raquel Machado Bueno de Moraes 
e Cláudia Koyama. O encontro está 
marcado para o dia 8 de setembro, 
numa chácara em Vera Cruz, próxima a Marília. 
“Dos 75, já encontramos cerca de 50”, conta Ata-
liba. Para fazer contato, escreva para turma34a10-
anos@hotmail.com. O encontro promete muita 
alegria e emoção!

Foto batida no último ano. A turma levou o nome de 
“Carlos Roberto Gonçalves”, em homenagem a um 

colega falecido no primeiro ano, vítima de acidente 
automobilístico

Docente lança livro em 
coleção digital da 
Editora Unesp

 “Aplicação dos FRBR na modela-
gem de catálogos bibliográfi cos digitais”. 
Este é o título do livro lançado pelo coor-
denador dos cursos de Ciência da Compu-
tação e Sistemas de Informação do Univem, 
Prof. Dr. Elvis Fusco, no dia 19 de maio, 
em São Paulo.
 O livro faz parte da 3º Coleção 
Propg Digital, pelo selo Cultura Acadêmica, 
da Editora Unesp, que oferece obras iné-
ditas para download e opção para compra 
do exemplar impresso. A obra destina-se a 
alunos e professores das áreas da Ciência da 
Informação e Ciência da Computação que 
investigam a modelagem e a construção de 
catálogos bibliográfi cos e, também, para os 
profi ssionais que trabalham com ambientes 
informacionais digitais.
 A 3º Coleção Propg Digital conta 

com 44 novos livros digitais. Du-
rante o lançamento, 
o público teve acesso à versão 
integral dos livros lançados, por 
meio de tablets, na chamada 
“degustação digital”. Ao longo 
do dia, os autores concederam 
entrevistas individuais transmiti-
das ao vivo pelo endereço www.
unesp.br/tv.
Para conhecer todos os títulos e 
os autores que integram a Cole-
ção Propg Digital, acesse http://
www.culturaacademica.com.br.

Elvis Fusco, do Univem, 
no lançamento do livro

 Este foi o tema da palestra proferida aos estudan-
tes de Ciências Contábeis do Univem, no dia 17 de maio, 
pelo contabilista Ruberlei Rocha Machado. Empresário 
contábil e delegado do Conselho Regional de Contabilida-
de (CRC/SP), Machado comparou: “A contabilidade está 
para o gestor assim como o médico para o paciente”. Ele 
procurou demonstrar como um diagnóstico mal produ-
zido pode comprometer gravemente a 
saúde da empresa. 
 No dia 8 de maio, em cerimônia 
realizada pelo Escritório Regional da Ju-
cesp, na sede da Associação Comercial e 
Industrial de Marília (ACIM), o Univem 
foi representado por seu reitor, Luiz Car-
los de Macedo Soares, e pela professora 
Marlene de Fátima Campos Souza, pró-
reitora Administrativa e coordenadora do 
curso de Ciências Contábeis. A atividade 
foi uma homenagem aos profi ssionais 

A contabilidade como instrumento 
de apoio na gestão empresarial

ARTIGOS
Confi ra em www.univem.edu.br/jornal

O Estado e o indivíduo
* Por Renato Bernardi, professor do Mestrado 

em Direito do Univem.

A importância da Filosofi a do 
Direito na compreensão dos 

efeitos do colonialismo 
cultural e a busca pelas 

soluções adequadas
* Por Cintya Maria Nishimura Durães, aluna de 

Direito do Univem.

O Direito e a Literatura: 
Notas acerca do jurídico em O 

círculo de giz caucasiano
* Por Caio Henrique Lopes Ramiro, mestrando 

em Direito pelo Univem.

Neoconstitucionalismo: 
súmulas vinculantes como 

segurança jurídica 
*Resenha elaborada por Eder Pires da Fonseca, 
do curso de Direito do Univem. Estagiário do TJ/SP

Outras palestras
No dia 26 de abril, o professor José 

Antônio Poletto Filho ministrou a pa-
lestra “Vamos tirar a Terra do sufoco”, 
direcionada aos estudantes do Instituto 

Superior de Tecnologia (IST).
No dia 10 de maio, os alunos de Ciência 
da Computação e Sistemas de Inforrma-

ção assistiram a palestra “Delphi Mee-
ting 2012”, tendo contato com a criação 

de aplicações de qualidade com RAD 
Studio XE2, DataSnap e Firemonkey 

para Windows, Mac OS, iPhone e iPad.

A palestra de Poletto, no dia 26 de abril
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O belo trabalho do Espaço Potencial

De BEM com a vida...

Palavra e vida

 No ar desde outubro de 2009, a TV ‘A 
Caminho da Luz’ registra cerca de 1.500 acessos 
diários, no Brasil e em países de todo o mundo. 
Com uma programação integralmente voltada 
à divulgação espírita, a TV é dirigida por Sérgio 
Villar, militante do movimento há 25 anos e atual 
presidente do Centro Espírita Perdão, Amor e 
Caridade, na cidade de Itapira (SP).
 No ar 24 horas por dia, a TV conta com o apoio 
técnico do Univem, que hospeda as transmissões em seu 
servidor. Na programação, destacam-se palestras, músicas, 
mensagens e outras produções espíritas. “Para o segundo 
semestre, estamos trabalhando para inaugurar nosso estúdio, 

 BENEFICÊNCIA para to-
dos os dias e ao alcance de todos: a do-
ação das boas palavras.
 Estamos convencidos de que 
as nossas palavras, em oração, traba-
lham por nós diante do Criador, mas é 
preciso não olvidar que aquelas outras, 
pronunciadas à frente das criaturas nas 
ações diárias, também repercutem.
 As frases que articulamos são 
recursos inteligentes que colocamos em 
circulação nos mecanismos da vida, e 
cujos resultados voltam matematica-
mente a nós em forma de auxílio ou 
prejuízo, conforme o bem ou o mal de 
que nos fazemos portadores, incons-
cientemente ou não. Um conselho é 
uma indicação. Um discurso é compa-
rável a motor indutivo. Uma página es-
crita não deixa de ser um fi gurino para 
criações de ordem moral.
 Enquanto não nos dispomos a 
entender a palavra e a respeitá-la através 
da disciplina no uso digno e harmonio-
so dessa tremenda força da alma, muito 
pouco aproveitamos da bênção de cada 
reencarnação, porque, via de regra, caí-
mos facilmente sob a hipnose da massa 
de agentes involuídos.
 Refl itamos na advertência do 
apóstolo Paulo a Timóteo, com referên-
cia ao assunto: “Recomenda estas coisas. 
Dá testemunho solene a todos, perante 
Deus, para que evitem contendas de pa-
lavras que para nada aproveitam, exceto 
para subversão dos ouvintes.”

(Emmanuel)

Do livro “Benção de paz”, psicografado por Chico 
Xavier, ditado pelo espírito Emmanuel. Editora 

Grupo Espírita Emmanuel, 1990, pág. 28.

No dia 4 de maio, a Associa-
ção de Pais e Amigos da 

Criança e Jovem Autista – Espaço 
Potencial inaugurou ofi cialmente 
seu novo prédio, localizado na rua 
Coronel José Brás, 1.131, bairro 
Salgado Filho, em Marília. 
 O reitor do Univem, 
Luiz Carlos de Macedo Soares, 
prestigiou o evento. A instituição 
contribuiu com o Espaço Potencial 
por meio da doação de móveis e 
da atuação do pessoal do Escri-
tório Modelo de Contabilidade 
(EMCont), que atuou na criação de 
sua identidade jurídica e contábil. 
 A inauguração do espaço 
físico marca uma nova etapa na 
vida da associação, fundada em 
abril de 2009 por um grupo de pais 
e professores. As assistentes sociais 
Ana Laís Martini e Flávia Priscilla 
Gasparoto Pereira, do Núcleo 
de Assistência Social (NAS) do 
Univem, também atuam no Espaço 

Potencial e contam que o órgão vem 
colhendo bons frutos desde a sua 
implantação. No início, o atendimen-
to era feito por alguns amigos e vo-
luntários. Posteriormente, a partir da 
parceria fi nanceira estabelecida com 
a Prefeitura Municipal de Marília, o 
trabalho foi ampliado.
 “Para o ingresso no Espaço 
Potencial, a criança deve vir com o 
diagnóstico e encaminhamento mé-
dico. O atendimento é multidiscipli-
nar, envolvendo assistência social, 
educação e saúde, com profi ssio-
nais especializados em autismo”, 
explicam Ana Laís e Flávia. “Nossa 
maior recompensa é a admiração e 
o carinho dos pais ou responsáveis 
pelas crianças e jovens, que fazem 
parte do nosso cotidiano e têm em 
nós um apoio grande”, destacam.
 Em nome da equipe do 
Espaço Potencial, as assistentes sociais 
agradecem à Prefeitura Municipal, 
“pelo apoio irrestrito”, e às empresas 

e instituições que têm co-
laborado, como: Univem, 
Rotary Clube de Marília, Casa da Amiza-
de, ADRA, Móveis Dicaza, Bel Chocola-
tes – Bela Ajuda, Tauste Supermercados, 
dentre outras.
 Também é possível colaborar 
com o Espaço Potencial participando 
dos eventos, como “sócio contribuin-
te”, através da doação de equipamentos 
etc. Para mais informações, ligue pelos 
telefones (14) 3316.0623 e 3316.0624 
ou escreva para espacopotencial2010@
hotmail.com.

TV A Caminho da Luz oferece programação direcionada 
à comunidade espírita

que vai nos permitir ampliar a programa-
ção de eventos ao vivo”, revela Villar. Ele 
agradece ao Univem pela parceria e convida 
todos a acompanharem a TV pelo endereço 
www.tvacaminhodaluz.com.br.
 Em breve, o site deve oferecer outra 
novidade: a loja virtual, que já 
conta com um acervo de 52 

palestras, feitas por grandes oradores espíri-
tas e que doaram seus direitos autorais à TV. 

Sérgio Villar, diretor da TV A 
Caminho da Luz

Macedo Soares (primeiro à 
esq.),  presente à inauguração, 

ao lado de Jurandir Afonso 
Ferreira (Promotor da 

Infância e Juventude), Júlio 
Zorzeto (Secretário Municipal 

da Saúde), o vereador e 
presidente da Câmara Yoshio 

Takaoka, Arsênia de Mello 
Rodrigues (Presidente do 

Espaço Potencial) e seu 
esposo Rodolfo Daniel 

Rodrigues de Oliveira, e o 
vereador Herval Seabra


